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			Dedicatória:


			Ao meu filho e eterno amor, Gabriel. Você me ajudou a encontrar o meu verdadeiro despertar para a escrita.


			


			“[...] Quando estamos realmente presentes


			ao escrever, não existe escritor, papel,


			caneta, pensamento.


			Só o escrever acontece — todo o


			resto desaparece.”


			— Natalie Goldberg


		




		

			


			Apresentação


			Escrever é um ato de coragem. É sentir as palavras com as nossas emoções. É se despir da vergonha que nos tranca em nosso casulo e se entregar às infinitas possibilidades do mundo. É enxergar nas entrelinhas e entender que o poder das palavras pode transformar tudo à nossa volta.


			Desde criança, as palavras transformam a minha vida. Das muitas histórias que já li, ouvi e escrevi em mais de quinze anos de Jornalismo, acredito cada vez mais numa escrita envolvente, unindo ação (de um texto que nos impele a agir) e magia (do momento em que fazemos acontecer). Uma mistura de corpo e alma.


			As palavras emanam um significado que vai além da possibilidade de comunicação com o outro. Elas nos conectam profundamente com tudo: com a nossa rotina, com as pessoas, com os nossos sentimentos. Ao escrever, construímos um caminho para o leitor (que aceita encarar essa jornada com a gente) rir, se emocionar, descobrir novas histórias e mundos. Ao mesmo tempo, esse processo nos faz enxergar a vida (e nós mesmos) de um jeito singular.


			O Pense Escrita surgiu como uma válvula de escape, numa época em que eu me questionava sobre o meu propósito de vida e de profissão. As mensagens escritas diariamente em fichas pautadas e armazenadas em minha mesa do escritório, ganharam uma nova perspectiva. Se transformaram em minha fonte de energia contra a desmotivação com o meu trabalho e com o meu processo de escrita.


			A cada mensagem, sentia-me renovada e conectada comigo. Livre de regras, de normas, de achar que eu precisava me anular e anular quem eu era em detrimento de uma situação ou de alguém. Naquele momento eu percebi: eu poderia ir além daquelas fichas e ajudar outras pessoas que também sentiam o mesmo que eu.


			Independentemente de como você se sente hoje em relação à sua jornada com as palavras, o Pense Escrita é o seu despertar para encontrar novos caminhos no seu processo de escrever. Não no sentido de ditar regras e fórmulas. Até porque, para mim, escrever tem a ver com liberdade.


			Cada um tem o seu estilo e a sua forma de conduzir a jornada de escrita. E é ótimo que seja assim! Afinal, a literatura, e todo o universo da criação de conteúdo, seria uma chatice se todos fizéssemos a mesma coisa.


			Este livro que, na minha opinião, está mais para um compartilhar de experiências, tem o intuito de ajudar você a chegar, no seu ritmo, ao seu melhor potencial criativo de escrita.


			Nas próximas páginas, você encontrará 31 mensagens (e mais uma mensagem bônus) inspiradas em experiências e lições aprendidas com mentores e na minha prática como jornalista. Será uma jornada única, que ajudará você a enxergar que a mágica do fazer acontecer só depende de cada um de nós.


			Só quem tem o potencial para iniciar o seu processo de transformação e libertar o escritor ou a escritora que existe aí dentro, é você. Você é protagonista da sua história. A sua dedicação o(a) levará ao próximo degrau do processo de escrita. Comece essa jornada do despertar da sua escrita por você e para você. Combinado?


			Boa leitura. ;)


			PS.: assim como na escrita, não se prenda a regras para ler este livro. Leia-o de uma só vez ou um capítulo por dia, você escolhe. Permita-se! [image: ]


		




		

			
Mensagem 1


			Coloque as palavras 
no papel


			Por volta dos meus quatorze, quinze anos, cozinhei arroz pela primeira vez na vida. Meus pais não estavam em casa e eu precisava deixar o almoço pronto para quando chegassem. Naquela manhã, liguei para minha mãe e perguntei qual era a receita do arroz. Bem objetiva, ela disse para amassar um dente de alho, colocar dentro da panela com um pouco de óleo, esperar dourar, lavar um pouco de arroz, jogá-lo na panela, colocar sal, água e esperar cozinhar.


			Pronto! O caminho estava aí. Em menos de 15 segundos, minha mãe resumiu como cozinhar arroz. Só tinha um problema (pelo menos eu achava na época): ela não havia me passado as medidas.


			Como uma boa chef de cozinha, formada pela escola da vida, ela não precisava saber quanto de cada ingrediente colocar na panela para fazer um arroz soltinho e saboroso. Seguia a própria intuição (atenção a essa palavra, pois ela nos acompanhará pelas próximas páginas). Mas, no meu caso, eu nunca tinha cozinhado arroz. Como seguiria a intuição? Enfim, não teve jeito. Era cozinhar assim mesmo ou ficar com fome e levar uma bronca por não ter feito a comida. Preferi seguir na primeira opção.


			Hora do almoço. Todos comeram o arroz que eu havia feito. Ninguém gostou. A minha falta de prática resultou num arroz mal cozido e sem sal (ficou muito ruim). Fiquei triste, mas isso não me desanimou. Continuei tentando nos dias e semanas seguintes, e por muito tempo depois.


			Em todas as tentativas, não usei uma medida. Somente experimentei diferentes formas, segui minha intuição e os meus sentidos. Hoje, sei exatamente o ponto de cozimento do arroz, pelo olhar, pelo cheiro e até pelo barulhinho do arroz quando a água do cozimento já secou. Beleza, mas o que essa história tem a ver com colocar as palavras no papel?


			Bom, naquele dia, eu aprendi duas importantes lições primordiais para nós escritores, produtores de conteúdo, simpatizantes da escrita etc. São elas:


			1. Praticar é necessário para aprimorar qualquer habilidade, independentemente de qual seja.


			2. Não existe uma receita pronta para criarmos o que desejamos. Basta seguir a nossa intuição, ter muita força de vontade e nos dedicar (de corpo e alma).


			Passamos boa parte da nossa vida aprendendo e praticando. Aprendemos a falar, a caminhar, a correr. Também aprendemos e praticamos por muitos anos uma determinada atividade profissional. Com a escrita não é diferente. A prática leva a excelência no que fazemos. Por isso, colocar as palavras no papel é tão importante para aprimorar a nossa escrita.


			No momento de extrair as ideias da sua cabeça, escreva sem filtro, sem preocupação se está certo ou errado e sem colocar expectativas no seu texto. Escreva para praticar. Afinal, quanto mais você pratica, mais domínio terá sobre a escrita.
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Mensagem 2


			Solte a imaginação


			Imagine uma abelha voando. Imaginou? Ótimo! Agora invente uma história sobre ela. Se tem um vizinho que, todos os dias, reclama de tudo e de todos, escreva sobre como seria passar um dia sem escutar as lamentações dele. Não está pensando em nada? Ótimo! Escreva sobre o nada, o não material, a inexistência.


			Escrever é um processo, e como parte dele, terão dias e dias. Em alguns, não escreveremos coisa com coisa. Em outros, as nossas ideias nos farão rir, chorar ou os dois. Todas essas etapas estão ok, fazem parte do processo. A ideia é escrever. Acredite, a recompensa virá.


			Tem um trecho do livro Palavra por palavra: instruções sobre escrever e viver, da escritora Anne Lamott, que traz essa ideia de recompensa em uma perspectiva bem interessante. Ela diz assim:


			“A escrita tem muito a oferecer, muito a ensinar e traz muitas surpresas. Aquela coisa que você teve que se forçar a fazer — o ato de escrever em si — é a melhor parte. O ato de escrever se revela sua própria recompensa” (Lamott, 2023, p. 21).


			Lembre-se, na constância da escrita podem surgir grandes insights. Escreva qualquer coisa, o que te der na telha. Pegue uma caneta, um papel (ou se preferir, seu celular ou computador) e escreva o que acontece ao seu redor. Solte a sua imaginação.
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